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	CONTEXTUALIZAÇÃO

Instituição: 

A Faculdade São Geraldo está localizada à Rua 13 de Maio, 40, bairro São Geraldo, no município de Cariacica, ES e é mantida pela Escola São Geraldo Ltda, CNPJ 39780655/0001-65, situada no mesmo endereço.
O município de Cariacica está situado na região metropolitana de Vitória que, segundo dados do Censo 2000, possui uma população de 323.861 habitantes, sendo apenas 8% na área rural e o restante na área urbana. Apesar de possuir o terceiro maior PIB do estado do Espírito Santo, a cidade está na 10ª. posição no ranking estadual de índice desenvolvimento urbano e na 15ª. posição no ranking do índice de desenvolvimento social. O município possui apenas duas outras instituições de ensino superior.
Esta situação regional mostra que a Faculdade São Geraldo tem um grande campo de atuação, possuindo como missão institucional, segundo o PDI: formar profissionais com elevado nível de competência técnico-científica e compromisso ético-social, educando cidadãos capazes de agir com autonomia no seu aperfeiçoamento contínuo e na construção de uma sociedade auto-sustentável, livre, justa e solidária. 
A criação da IES foi uma ampliação natural dos serviços educacionais de educação básica prestados pela Escola São Geraldo desde 1994, que passou a oferecer o ensino superior em 2002, com o credenciamento da Faculdade São Geraldo, pela portaria 2738 publicada no DOU em 14/12/2001. Inicialmente foi oferecido o curso de Administração, autorizado pela portaria 2739 de 14/12/2001 e reconhecido pela portaria 561 publicada em 31/08/2006. No ano seguinte foi criado o curso de Pedagogia, autorizado pela portaria 1839, publicada em 21/06/2002 e reconhecido pela portaria 562, também de 31/08/2006 e, finalmente o curso de Direito, autorizado pela portaria 784, publicada em 27/03/2006.
A IES tem destacada inserção na vida da comunidade local, tendo formado grande número de profissionais que estão hoje atuando no mercado local. A IES também atua intensamente na vida da comunidade através de diversos projetos de extensão tais como: Projeto Faculdade Aberta, Projeto Sarau Artístico e Literário, Projeto de alfabetização de adultos, Projeto de Informática Educacional, etc. Além disso, a IES disponibiliza sua infra-estrutura para diversos eventos.




 

	SÍNTESE DA AÇÃO PRELIMINAR À AVALIAÇÃO

Síntese da ação preliminar à avaliação: 

A FSG apresentou no sistema e-MEC o PDI referente ao período 2009-2013 e está condizente com a estrutura determinada pelo art. 16 do Decreto n.: 5.773/2006 e o seu conteúdo contempla todas as informações demandadas em cada item/aba.

A IES apresentou 03 relatórios de auto-avaliação, referentes aos períodos 2007, 2008 e 2009. Os relatórios de auto-avaliação foram elaborados segundo as orientações propostas pela CONAES e contemplaram todas as dimensões. 

O relatório que subsidiou a avaliação para efeito de cotejamento com o PDI foi o de 2009. Conforme estabelecido pelo Artigo 6o, da Portaria INEP no. 31 de 17/02/2005, a comissão examinou os seguintes documentos:

- Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) inserido no processo aberto pela IES;
- Relatórios parciais e finais do processo de auto-avaliação, produzidos pela IES;
- Relatórios do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE);
- Dados do questionário sócio-econômico dos estudantes produzidos pelo ENADE;
- Documentos sobre o credenciamento;
- Regimento Interno;
- Plano de carreira docente;
- Plano de carreira do corpo técnico administrativo;
- Regulamento da Biblioteca;
- Atas das reuniões dos Conselhos de Cursos.

Observação: A IES não possui curso na modalidade de EAD.




 

	DOCENTES

Nome do Docente 

Titulação 

Regime Trabalho 

Vínculo Empregatício 

AMINTHAS LOUREIRO JUNIOR 

Mestrado 

Horista 

CLT 

ANDRE AZEVEDO CARVALHO 

Mestrado 

Horista 

CLT 

ANDREOTTE NORBIM LANES 

Mestrado 

Horista 

CLT 

ANDREY XAVIER DE OLIVEIRA 

Especialização 

Parcial 

CLT 

BRAULIO OLIVEIRA DOS SANTOS FILHO 

Mestrado 

Integral 

CLT 

CARLOS ROBERTO VALLIM 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

CESAR ALBENES DE MENDONÇA CRUZ 

Mestrado 

Horista 

CLT 

DAURY CESAR FABRIZ 

Doutorado 

Parcial 

CLT 

DIOLIRA MARIA CORTEZ 

Especialização 

Horista 

CLT 

DULCINEIA MATOVANI STINGHEL 

Especialização 

Horista 

CLT 

EDUARDA DE BIASE FERRARI GOMES 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

ELIANA LEITE THOMPSON DANTAS FERREIRA 

Mestrado 

Horista 

CLT 

ELIANE MAURA LITTIG MILHOMEM DE FREITAS 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

EUGENIA SILVA DE NORONHA 

Mestrado 

Horista 

CLT 

FABIANA ABREU DO VALLE VENTURA 

Mestrado 

Horista 

CLT 

FABIO LOUREIRO PRATES 

Especialização 

Horista 

CLT 

FERNANDO CARLOS DILEN DA SILVA 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

GELSON LUIZ DALDEGAN DE PADUA 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

GIRLENE GOBETTE 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

GIULIANO FERRARI RUBIM 

Especialização 

Horista 

CLT 

HORST VILMAR FUCHS 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

HOSANA LEANDRO DE SOUZA 

Especialização 

Horista 

CLT 

INARA DA ROCHA SIMPLICIO 

Mestrado 

Horista 

CLT 

JAIR TEIXEIRA DOS REIS 

Especialização 

Horista 

CLT 

JOAO EUDES RODRIGUES PINHEIRO 

Doutorado 

Parcial 

CLT 

JOSÉ GERALDO GOMES 

Especialização 

Horista 

CLT 

Juselli De Castro Nazaré 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

KARINA DE CARVALHO LEITE 

Mestrado 

Horista 

CLT 

LEANDRO VIEIRA MARTINELLI 

Especialização 

Parcial 

CLT 

LEONARDO DUTRA FERREIRA 

Especialização 

Horista 

CLT 

LORENA DE MELLO REZENDE COLNAGO 

Mestrado 

Horista 

CLT 

LUCIANO MARCHESI MARQUES 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

LUIZ GABRIEL GOMES DE OLIVEIRA 

Especialização 

Horista 

CLT 

MAIRA PEGO DE AGUIAR 

Mestrado 

Integral 

CLT 

MARCELLA GOMES DE OLIVEIRA LELLIS 

Especialização 

Horista 

CLT 

MARIA DA PENHA BROEDEL LOPES VALLIM 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

MARIA REGINA LOPES GOMES 

Mestrado 

Horista 

CLT 

Mario Cesar Correa 

Mestrado 

Horista 

CLT 

Nilton Poletto Pimentel 

Doutorado 

Parcial 

CLT 

NUBIA FARIA SPINASSE 

Mestrado 

Horista 

CLT 

Oscar Omar Carrasco Delgado 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

PAULO ROBERTO ULHOA 

Mestrado 

Integral 

CLT 

RITA DE CÁSSIA SANTOS LIMA 

Mestrado 

Horista 

CLT 

ROBERTO MARTINS DE OLIVEIRA 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

ROSALI RAUTA SILLER 

Mestrado 

Horista 

CLT 

ROSANGELA MATTOS DE SOUZA 

Mestrado 

Horista 

CLT 

Vitorio Felsky 

Mestrado 

Parcial 

CLT 

WELLINGTON DE OLIVEIRA 

Especialização 

Horista 

CLT 

WELLINGTON SANTOS DA HORA 

Mestrado 

Horista 

CLT 

YUMI MARIA HELENA MIYAMOTO NAKAGAWA 

Especialização 

Horista 

CLT 




 

	CATEGORIAS AVALIADAS

Dimensão 1: A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

1.1. Implementação do PDI, considerando as metas e as ações institucionais previstas e a estrutura e os procedimentos administrativos.   Conceito referencial mínimo de qualidade:   Quando as propostas constantes do PDI estão sendo adequadamente implementadas , com as funções, os órgãos e os sistemas de administração/gestão adequados ao funcionamento dos cursos e das demais ações existentes, e à efetiva implantação das ações e dos cursos previstos.   1.2. Articulação entre o PDI e os processos de avaliação institucional (auto-avaliação e avaliações externas)   Conceito referencial mínimo de qualidade:   Quando os resultados da auto-avaliação e das avaliações externas são adequadamente utilizados como subsídios para a revisão permanente do PDI, e constata-se a existência de ações acadêmicas e administrativas conseqüentes aos processos avaliativos. 

4 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 1 

1.1 - As metas que foram propostas no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da Faculdade São Geraldo de Cariacica, para o período 2009-2013, foram cumpridas de forma adequada até o momento. Foi constatado in loco que há uma articulação muito bem definida entre este documento e os processos de avaliação por que tem passado a IES. Observa-se que a IES demonstra em suas ações, uma preocupação de permanente acompanhamento com o desempenho dos discentes no exame ENADE e no exercício das habilidades profissionais adquiridas.
Foi verificado que para manter a qualidade no ensino, em conformidade com as diretrizes estabelecidas no PDI, a FSG dedicou parcela significativa de recursos para a qualificação do corpo docente e do corpo técnico-administrativo, oferecendo incentivos para participação em cursos de Pós-graduação e especialização.
A FSG mantem uma política concreta para a modernização e ampliação dos seus equipamentos tecnológicos e ampliação do acervo bibliográfico. 
Há uma mobilização clara e bem definida outorgando uma especial atenção ao acadêmico com orientações de natureza psicossocial, administrativo e didático-pedagógica. Conforme declarado pelos alunos e observado in loco, o espaço físico é permanentemente ampliado e modernizado.

1.2 - Durante a visita e nas entrevistas com alunos, funcionários e docentes, ficou claro para a Comissão de Avaliação, que a IES tem uma estrutura funcional condizente para seu porte na unidade visitada, em Cariacica, onde existem os cursos de Administração, Pedagogia, Direito, com cerca de mil alunos e 50 professores. 
Para atender a esse contingente o corpo docente e os funcionários técnico-administrativos em sua total maioria, demonstram plena capacidade de oferecer pleno atendimento das necessidades de alunos.
Esta afirmação foi confirmada na reunião com os alunos que, em sua maioria, registraram a excelência do atendimento oferecido por todos os setores da IES. Além disso, chamou particular atenção desta comissão o fato de que muitos dos funcionários aproveitam um ambiente convidativo para beneficiar-se com os cursos de graduação. 

No entendimento dos avaliadores, a IES demonstra em todas suas ações uma prática ALÉM do referencial mínimo de qualidade. 

Conceito da Dimensão 1 

4 

Dimensão 2: A política para o ensino (graduação e pós-graduação), a pesquisa, a extensão e as respectivas normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades 

2.1. Coerência das políticas de ensino, pesquisa e extensão com os documentos oficiais   Conceito referencial mínimo de qualidade   Quando as políticas de ensino, pesquisa e extensão praticadas pelas IES estão coerentes com o PDI.   2.2. Políticas institucionais para cursos de graduação (bacharelados, licenciaturas e de tecnologia) e cursos seqüenciais (quando for o caso), na modalidade presencial, e suas formas de operacionalização.   Conceito referencial mínimo de qualidade   Quando as atividades realizadas nos cursos de graduação e cursos seqüenciais (quando for o caso), na modalidade presencial, garantem os referenciais mínimos de qualidade desses cursos.   2.3. Políticas institucionais para cursos de graduação (bacharelados, licenciaturas e de tecnologia) e cursos seqüenciais (quando for o caso), na modalidade a distância, e suas formas de operacionalização (indicador exclusivo para IES credenciada para modalidade a distância).   Conceito referencial mínimo de qualidade   Quando as atividades realizadas nos cursos de graduação e cursos seqüenciais (quando for o caso), na modalidade a distância, garantem os referenciais mínimos de qualidade desses cursos.   2.4. Políticas institucionais para cursos de pós-graduação (lato sensu e stricto sensu), na modalidade presencial, e suas formas de operacionalização (indicador imprescindível para Universidades).   Conceito referencial mínimo de qualidade   Universidades Quando as atividades realizadas nos cursos de pós-graduação (lato sensu e stricto sensu), na modalidade presencial, resultam de diretrizes de ações, são acessíveis ao conhecimento da comunidade, observam rigorosos critérios de qualidade e estão adequadamente implantadas e acompanhadas ; além disso, a IES possui pelo menos 04 (quatro) programas de pós-graduação stricto sensu, todos recomendados pela CAPES, havendo, dentre estes, no mínimo, um curso de doutorado. Centros Universitários e Faculdades Quando as atividades realizadas na pós-graduação (lato sensu e stricto sensu), na modalidade presencial, observam os referenciais de qualidade desses cursos , resultam de diretrizes de ações, são acessíveis ao conhecimento da comunidade e estão adequadamente implantadas e acompanhadas.   2.5. Políticas institucionais para cursos de pós-graduação lato sensu e strito sensu na modalidade a distância, e suas formas de operacionalização (indicador exclusivo para IES credenciada para modalidade a distância).   Conceito referencial mínimo de qualidade Quando as atividades realizadas na pós-graduação lato sensu e strito sensu, na modalidade a distância, observam os referenciais de qualidade desses cursos, resultam de diretrizes de ações, são acessíveis ao conhecimento da comunidade e estão adequadamente implantadas e acompanhadas .   2.6. Políticas institucionais de pesquisa e de iniciação científica e suas formas de operacionalização.   Conceito referencial mínimo de qualidade   Quando as atividades de pesquisa e de iniciação científica resultam de diretrizes de ações, e estão adequadamente implantadas e acompanhadas , com participação de número significativo de professores e estudantes.   2.7. Políticas institucionais de extensão e formas de sua operacionalização, com ênfase à formação inicial e continuada e à relevância social.   Conceito referencial mínimo de qualidade   Quando as atividades de extensão resultam de diretrizes de ações adequadamente implantadas e acompanhadas ; além disso, verifica-se a sua relevância acadêmica, científica e social no entorno institucional, e a sua vinculação com a formação acadêmica do aluno. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 2 

2.1 - A Faculdade São Geraldo registra em seus documentos oficiais, informações que foram verificadas na Sede e confirmadas com a política descrita no PDI. Apresenta coerência das políticas de ensino, pesquisa e extensão com os documentos oficiais no que diz respeito aos Cursos de Graduação em Administração, Direito e Pedagogia. 

2.2 - A qualidade dos Cursos de Graduação em Administração, Direito e Pedagogia está assegurada graças às intervenções e disponibilidade dos professores, verificadas in loco e confirmadas com a conceituação que o corpo discente construiu, ao longo dos últimos anos, da qualificação e domínio dos conhecimentos específicos dos docentes da IES.
Foi constatado in loco que a FSG foi uma das primeiras faculdades no Estado do Espírito Santo a reformular a matriz curricular do curso de Pedagogia de modo a garantir as especificidades da formação do professor de Educação Infantil, contratando docentes com formação e notada experiência na área.

2.3 - A IES não oferece cursos na modalidade de ensino à distância.

2.4 - A Faculdade São Geraldo mantém como política institucional a oferta de cursos de pós-graduação lato sensu, na modalidade presencial, com carga horária de 360 horas, devidamente divulgados e procurados por profissionais da comunidade do entorno. Foi observado in loco a realização de dois cursos de Pós-Graduação Lato Sensu implantados e acompanhados com critérios adequados de qualidade: 01 em Psicopedagogia no qual foram formadas quatro (4) Turmas, certificando 60 alunos e 01 curso de Pós-Graduação em Educação Infantil com uma turma de 13 alunos certificados.

2.5 - A IES não oferece cursos na modalidade de ensino à distância.

2.6 - A Faculdade São Geraldo mantém uma política institucional voltada para atividades de pesquisa e de iniciação científica com adequados recursos de operacionalização. Vale ressaltar que foram verificados in loco diversos aspectos que constam no PDI, no que diz respeito aos programas de desenvolvimento acadêmico, iniciação científica e prática pré-profissional integralizada na forma de estágios supervisionados. É prática normal na IES oferecer um significativo número de Bolsas. Entre as iniciativas acadêmicas de maior significado deve-se destacar a edição de revistas científicas nas áreas da pedagogia e da administração.

2.7 - Na avaliação in loco foi possível registrar que as atividades de extensão resultam de diretrizes de ações desenvolvidas sistemática e adequadamente implantadas e acompanhadas pela IES. Destacam-se pelo valor agregado e de relevância acadêmica e social, as iniciativas relacionadas ao oferecimento de Seminários, Gincana Solidária e Atividades Culturais no espaço interno da FSG. O Destaque especial deve ser outorgado ao Programa “Faculdade Aberta” orientado ao atendimento e oferta de melhores meios de inserção social às pessoas da comunidade.

Os indicadores acima descritos contribuem para que, nesta dimensão, sejam observados méritos mais do que suficientes para poder afirmar que a IES configura um quadro ALÉM do que representa o referencial mínimo de qualidade.

Conceito da Dimensão 2 
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Dimensão 3: A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere à sua constribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural 

3.1. Coerência das ações de responsabilidade social com as políticas constantes dos documentos oficiais.   Conceito referencial minimo de qualidade Quando as ações de responsabilidade social praticadas pelas IES estão coerentes com o PDI. 3.2. Relações da IES com a sociedade; setor público, setor privado e mercado de trabalho.   Conceito referencial minimo de qualidade Quando as relações da IES com os setores da sociedade resultam de diretrizes institucionais e estão adequadamente implantadas e acompanhadas , incluindo ações para o desenvolvimento sócio-econômico e educacional da região. 3.3. Relações da IES com a sociedade: inclusão social.   Conceito referencial minimo de qualidade Quando as ações da IES com vista à inclusão social resultam de diretrizes institucionais e estão adequadamente implantadas e acompanhadas .   3.4. Relações da IES com a sociedade: defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural.   Conceito referencial minimo de qualidade Quando as ações da IES com vistas à defesa do meio ambiente, do patrimônio cultural e da produção artística resultam de diretrizes institucionais e estão adequadamente implantadas e acompanhadas. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 3 

3.1 - As ações de responsabilidade social praticadas pela IES contemplam aquelas previstas no PDI. O Serviço de Assistência Jurídica, setor inicialmente previsto para servir de campo de estágio para os alunos do Curso de Direito, passou a funcionar como Defensoria Pública, com atendimento à população carente. As áreas do Direito mais atendidas neste Serviço são aquelas ligadas às ações da Vara de Família e do Direito Autoral. Há parceria formalizada com a Defensoria Pública Municipal.

3.2 - A contribuição mais significativa que a FSG aporta ao bairro São Geraldo, local da sede, se enquadra no desenvolvimento profissional, econômico e social de uma população marginalizada e carente. As instalações da Sede da FSG ficam aberta sem nenhum tipo de restrição para uso nos períodos dos intervalos das atividades acadêmicas internas. O local preferido da vizinhança é o parque aquático, que é utilizado para as práticas que beneficiam à população infantil e adulta em geral.

3.3 - A criação e manutenção do Programa Faculdade Aberta é um dos elementos que traduz a responsabilidade social da IES. Além disso, pode-se observar, na análise dos projetos registrados no núcleo de apoio à pesquisa e à extensão, um mapeamento das demandas sociais, a exemplo do ocorre com o trabalho feito pela IES nos bairros vizinhos.

3.4 - A IES mantém uma estreita relação com a sociedade em programas orientados à defesa do meio ambiente 
bastante degradado no município de Cariacica e na definição do patrimônio cultural, em parceria com a Prefeitura Municipal.

Os indicadores acima descritos contribuem para que, nesta dimensão, possa-se afirmar que a IES configura um quadro ALÉM do que representa o referencial mínimo de qualidade.

Conceito da Dimensão 3 
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Dimensão 4: A comunicação com a sociedade 
4.1. Coerência das ações de comunicação com a sociedade com as políticas constantes dos documentos oficiais.   Conceito referencial minimo de qualidade Quando as ações de comunicação com a sociedade praticadas pelas IES estão coerentes com o PDI. 4.2. Comunicação interna e externa.   Conceito referencial minimo de qualidade Quando os canais de comunicação e sistemas de informação para a interação interna e externa funcionam adequadamente , são acessíveis às comunidades interna e externa e possibilitam a divulgação das ações da IES*.   4.3. Ouvidoria*.   Conceito referencial minimo de qualidade Quando a ouvidoria está implantada, funciona segundo padrões de qualidade claramente estabelecidos, dispõe de pessoal e infra-estrutura adequados , e os seus registros e observações são efetivamente levados em consideração pelas instâncias acadêmicas e administrativas. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 4 

4.1 - As ações de comunicação com a sociedade praticadas pelas IES estão coerentes com o PDI.

4.2 - Os canais de comunicação e sistemas de informação para a interação interna e externa funcionam adequadamente, são acessíveis às comunidades interna e externa e possibilitam a divulgação das ações da IES. A IES utiliza principalmente rádios locais e outdoors para divulgação e mantém um site atualizado na internet, que permite o acesso dos alunos e professores às informações acadêmicas. Todo controle das atividades acadêmicas e seus resultados são feitas on-line. A página permite, também, o acesso da comunidade externa às informações sobre a atuação da IES e a comunicação direta através do link "Fale Conosco-Ouvidoria". 

4.3 - A ouvidoria funciona desde 2005 e está regulamentada formalmente segundo documentos oficiais desde 2008, possuindo infra-estrutura e pessoal adequado. Ela funciona junto ao Centro de Apoio ao Estudante, que mantêm os registros, os quais são efetivamente utilizados pelas instâncias administrativas e acadêmicas.

Neste quesito, a IES apresenta um quadro SIMILAR do que expressa o referencial mínimo de qualidade.

Conceito da Dimensão 4 
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Dimensão 5: As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho 

5.1. Coerência das políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnicoadministrativo, seu aperfeiçoamento, seu desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho com as políticas firmadas em documentos oficiais.   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando as políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e do corpo técnico-administrativo, seu aperfeiçoamento, seu desenvolvimento profissional e as condições de trabalho praticadas pelas IES estão coerentes com o PDI.   5.2. Formação do corpo docente   Conceito referencial minimo de qualidade:   Universidades e Centros Universitários: Quando a metade do corpo docente da IES tem formação mínima em nível de pós-graduação stricto sensu*, dos quais 40% desses com título de doutor (20% do total), e experiência profissional e acadêmica adequadas às políticas constantes dos documentos oficiais da IES.   Faculdades: Quando a maioria do corpo docente tem, no mínimo, formação de pós-graduação lato sensu e experiência profissional e acadêmica adequadas às políticas constantes dos documentos oficiais da IES   5.3. Condições institucionais para os docentes.   Conceito referencial minimo de qualidade:   Universidades: Quando as políticas de capacitação e de acompanhamento do trabalho docente estão implementadas. Além disso, o Plano de Carreira Docente, homologado por órgão do Ministério do Trabalho e Emprego, está implementado e difundido na comunidade acadêmica, estando a IES em consonância com a legislação vigente no que se refere a regime de trabalho, ou seja, um terço do corpo docente em regime de tempo integral * (Lei 9.394/1996 – Art. 52).   Centros Universitários: Quando as políticas de capacitação e de acompanhamento do trabalho docente estão implementadas. Além disso, o Plano de Carreira Docente, homologado por órgão do Ministério do Trabalho e Emprego, está implementado e difundido na comunidade acadêmica, em consonância com a legislação vigente no que se refere a regime de trabalho, ou seja, um quinto do corpo docente em regime de tempo integral (Decreto 5.786/2006 – Art.1°).   Faculdades: Quando as políticas de capacitação e de acompanhamento do trabalho docente estão implementadas e acompanhadas. Além disso, o Plano de Carreira Docente, homologado por órgão do Ministério do Trabalho e Emprego, está implementado e difundido na comunidade acadêmica.   5.4. Condições institucionais para o corpo técnico-administrativo.   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando o perfil (formação e experiência) e as políticas de capacitação do corpo técnico-administrativo estão adequados às políticas constantes dos documentos oficiais da IES. Além disso, o Plano de Cargos e Salários, homologado por órgão do Ministério do Trabalho e Emprego, está implementado e difundido.   5.5. Formação do corpo de tutores presenciais e suas condições institucionais (indicador exclusivo para IES credenciada para modalidade a distância – EAD).   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando o corpo de tutores presenciais tem, no mínimo, graduação na área objeto da tutoria e as políticas para a sua capacitação estão implementadas e acompanhadas.   5.6. Formação do corpo de tutores a distância e suas condições institucionais (indicador exclusivo para IES credenciada para modalidade a distância – EAD).   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando o corpo de tutores a distância tem, no mínimo, graduação na área objeto da tutoria e as políticas para a sua capacitação estão implementadas e acompanhadas. 
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5.1 - As políticas da IES para o corpo docente e técnico-administrativo estão coerentes com o PDI.

5.2 - A formação do corpo docente atende o referencial mínimo de qualidade. O corpo docente cadastrado no e-MEC é composto por 50 professores, formado por 3 doutores (6%), 33 mestres (66%), 14 especialistas (28%).

5.3 - As políticas de capacitação e acompanhamento estão implementadas e o plano de carreira está homologado pelo MTE. As condições institucionais para o corpo docente estão acima do referencial mínimo de qualidade exigido para faculdades. A evolução da titulação docente ao longo dos anos demonstra claramente esta condição, sendo que atualmente cerca de 20% dos docentes estão em treinamento.

5.4 - O perfil e as políticas de capacitação do corpo técnico-administrativo estão adequados. O plano de carreira está homologado, implementado e difundido. A IES segue as convenções coletivas de trabalho do Sindicato das Empresas Particulares de Ensino do Espírito Santo. Existe grande incentivo para a qualificação dos funcionários, com oferta de bolsa integral na IES e custeio integral de cursos de capacitação. Boa parte do corpo técnico-administrativo é formada por ex-alunos ou por aluno regular da instituição.

5.5 e 5.6 - A IES não atua na modalidade de ensino à distância.

Os indicacores descritos mostram que a IES apresenta um quadro ALÉM do referencial mínimo de qualidade.

Conceito da Dimensão 5 

4 

Dimensão 6: Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios 

6.1. Coerência da organização e da gestão da instituição com as políticas firmadas em documentos oficiais.   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando a organização e a gestão da instituição, especialmente o funcionamento e representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos decisórios estão coerentes com o PDI.   6.2. Gestão institucional (considerar as especificidades da gestão de cursos a distância, quando for o caso).   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando a gestão institucional se pauta em princípios de qualidade, e resulta de diretrizes de ações.   6.3. Funcionamento, representação e autonomia dos Conselhos Superiores.   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando o funcionamento e a representatividade dos Conselhos Superiores cumprem os dispositivos regimentais e estatutários.   6.4. Funcionamento, representação e autonomia dos colegiados de curso.   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando o funcionamento e a representatividade nos colegiados de curso, ou equivalentes, cumprem os dispositivos regimentais e estatutários. 
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6.1 - A organização e a gestão da IES estão coerentes com o PDI. Foram constatados o funcionamento regular, a representatividade e a independência dos colegiados nos processos decisórios.

6.2 - A gestão institucional se pauta em princípios de qualidade e resulta de diretrizes de ações. Tanto o Conselho Superior (semestralmente) quanto os Colegiados de Curso (trimestralmente) se reunem periodicamente para discutir as deficiencias e definir metas. 

6.3 - O funcionamento e a representatividade dos Conselhos Superiores cumprem os dispositivos regimentais e estatutários. A representatividade dos diversos segmentos pode ser constatada nas entrevistas realizadas, nos registros e nas atas.

6.4 - O funcionamento e a representatividade nos colegiados de curso cumprem os dispositivos regimentais e estatutários. Da mesma forma, a representatividade pode ser constatada nas entrevistas com os diversos segmentos.

Diante das informações coletadas, a IES apresenta um quadro SIMILAR do que expressa o referencial mínimo de qualidade.

Conceito da Dimensão 6 
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Dimensão 7: Infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de informação e comunicação 

7.1. Coerência Infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de informação e comunicação com o estabelecido em documentos oficiais.   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando a infra-estrutura física da IES, especialmente a de ensino e pesquisa, biblioteca, recursos de informação e comunicação, está coerente com a especificada no PDI.   7.2. Instalações gerais   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando há instalações gerais para o ensino, para a pesquisa (quando for o caso), para a prática de esportes, atividades culturais e de lazer, espaços de convivência, e para laboratórios didáticos e de pesquisa em quantidade e qualidade adequadas.   7.3. Instalações gerais nos pólos para educação a distância (indicador exclusivo para IES credenciada para modalidade a distância – EAD).   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando há, nos pólos para educação a distância, instalações gerais para o ensino e para a pesquisa (quando for o caso), incluindo laboratórios, em quantidade e qualidade adequadas .   7.4. Biblioteca: acervo, serviços e espaço físico.   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando podem ser verificadas ações adequadas de atualização e ampliação do acervo bibliográfico e dos serviços da(s) biblioteca (s).   7.5. Bibliotecas dos pólos para educação a distância: acervo, serviços e espaço físico (indicador exclusivo para IES credenciada para modalidade a distância – EAD).   Conceito referencial minimo de qualidade:   Quando podem ser verificadas ações adequadas de atualização e ampliação do acervo bibliográfico e dos serviços da(s) biblioteca(s) 
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7.1 - As instalações físicas da IES funcionam em prédio próprio, estão concentradas nas edificações situadas na Rua Treze de Maio, 40 - Bairro São Geraldo - Cariacica-ES, abrigando 33 salas de aula, sala da direção, secretaria, salas de professores, salas de coordenadores, biblioteca, empresa junior, instalações sanitárias adequadas, laboratórios de informática, mini-auditório para 60 lugares, laboratório de práticas jurídicas, entre outras.
As salas de aula são ventiladas, possuindo quadro branco para pincel, instalações elétricas para aparelhos retroprojetores, Data Show, TV, DVD, sendo 2 monitores responsáveis pela instalação dos equipamentos.
As instalações são suficientes para o pleno funcionamento das atividades propostas, pois atendem aos requisitos de funcionalidade, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, conservação e comodidade. 

7.2 - Foi constatada a existência de instalações próprias para a prática de esportes e atividades culturais e de lazer, sendo 01 quadra poliesportiva coberta e 01 externa, 01 piscina semi-olímpica e 1 piscina infantil. Em relação à área de convivência, a FSG dispõe de uma pequena cantina que atende à população universitária.
A IES possui 2 laboratórios de informática com equipamentos modernos, acesso à internet de alta velocidade e lousas digitais.

7.3 - A IES não atua na modalidade de ensino à distância.

7.4 - Em relação à biblioteca, verificamos que a mesma oferece aos seus usuários um sistema informatizado para registro e controle do acervo, contendo aproximadamente 12.200 exemplares. Observa-se que há espaços para atender de modo satisfatório às demandas dos cursos em andamento, seja para pesquisa individual ou trabalho em grupo e ainda computadores conectados a Internet para acesso local e remoto. A atualização e ampliação do acervo da Biblioteca é feita no período de recesso acadêmico e durante os semestres letivos por meio de solicitação dos professores e aprovação dos gestores dos cursos.

7.5 - A IES não atua na modalidade de ensino à distância.

A comissão observou que a infra-estrutura física atende satisfatoriamente aos fins e objetivos delineados pela IES que constam do PDI, tanto em quantidade como em qualidade, o que corrobora com um quadro ALÉM do que expressa o referencial mínimo de qualidade.

Conceito da Dimensão 7 
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Dimensão 8: Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e eficácia da auto-avaliação institucional 

8.1. Coerência do planejamento e da avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e eficácia da auto-avaliação institucional com o estabelecido em documentos oficiais.   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando o planejamento e a avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e eficácia da auto-avaliação institucional da IES estão coerentes com o especificado no PDI.   8.2. Auto-avaliação institucional   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando a Comissão Própria de Avaliação* está implantada e funciona adequadamente, há efetiva participação da comunidade interna (professores, estudantes e técnico-administrativos) e externa nos processos de auto-avaliação institucional, e há divulgação das análises e dos resultados das avaliações, estando as informações correspondentes acessíveis à comunidade acadêmica.   8.3. Planejamento e ações acadêmico-administrativas a partir dos resultados das avaliações.   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando a IES implementa adequadamente ações acadêmico-administrativas baseadas nos resultados da auto-avaliação e das avaliações externas. 
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8.1 - Na IES, a CPA constitui-se um processo de contínuo aperfeiçoamento do planejamento acadêmico e da avaliação, sendo possível constatar uma coerência desta com as propostas especificadas no PDI (2009-2013). A instituição demonstra maturidade com o processo avaliativo (interno e externo), com ações adequadas e ordenadas, embora incipientes. 

8.2 - A Comissão Própria de Avaliação está implantada desde 2005 e conta com adequada representatividade dos diversos segmentos da comunidade acadêmica e com representante da sociedade civil. Professores e alunos possuem significativa representatividade na CPA e reconhecem os resultados e a divulgação dos trabalhos. 
Os funcionários técnicos-administrativos participam efetivamente das reuniões e também reconhecem a importância dos processos de auto-avaliação institucional. O grau de satisfação dos envolvidos em diversos níveis, garante o alcance da missão institucional. 
O processo de avaliação institucional acontece semestralmente, onde a equipe atua desde o planejamento até a tabulação dos dados, bem como a divulgação dos resultados obtidos, buscando assim, mensurar as potencialidades e fragilidades da IES. Os resultados da auto-avaliação são compartilhados e discutidos com os envolvidos, por meio de gráficos, relatórios, seminários, reuniões e boletins internos.
Para os critérios de avaliação são atribuidas notas variando de 1 (menor nota) a 6 (maior nota). Após análise, os dados são transformados em relatórios e divulgados em reuniões docentes, site da instituição e Informativo. A divulgação dos resultados da IES na Comunidade visam efetivar novas parcerias e expandir suas ações sociais. 

8.3 - A IES apresenta uma CPA atuante e capaz de promover articulação dos resultados da auto-avaliação com as avaliações externas, sendo esta articulação uma prática que favorece as tomadas de decisões. Na IES, já existem alguns registros evidentes de reordenação das ações acadêmico-administrativas em função dos resultados da auto-avaliação, com previsão de melhoria contínua.

As informações coletadas pelos avaliadores denotam que a IES apresenta um quadro SIMILAR do que expressa o referencial mínimo de qualidade.

Conceito da Dimensão 8 
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Dimensão 9: Políticas de atendimento aos discentes 

9.1. Coerência das políticas de atendimento aos discentes com o estabelecido em documentos oficiais.   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando as políticas de atendimento aos discentes da IES estão coerentes com as especificadas no PDI.   9.2. Programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos discentes referentes à realização de eventos   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando os programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos discentes, de realização de atividades científicas, técnicas, esportivas e culturais, e de divulgação da sua produção estão implantados e adequados .   9.3. Condições institucionais de atendimento ao discente.   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando se verifica a adequação das políticas de acesso, seleção e permanência de estudantes (critérios utilizados, acompanhamento pedagógico, espaço de participação e de convivência) praticadas pela IES e há adequada relação com as políticas públicas e com o contexto social.   9.4. Acompanhamento de egressos e criação de oportunidades de formação continuada   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando existem mecanismos adequados para conhecer a opinião dos egressos sobre a formação recebida, tanto curricular quanto ética, para saber o índice de ocupação entre eles, para estabelecer relação entre a ocupação e a formação profissional recebida; além disso, a opinião dos empregadores dos egressos é utilizada para revisar o plano e os programas e existem atividades de atualização e formação continuada para os egressos 
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9.1 - Na IES constata-se que as políticas de atendimento aos discentes estão coerentes com as especificadas no PDI. Foram constatadas várias ações desenvolvidas no sentido de um atendimento mais ágil ao aluno em vários setores.

9.2 - A IES patrocina a organização de eventos, visando oferecer formas diversas de aquisição de conhecimentos acadêmico-profissionais. Existem programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos discentes e docentes, além da realização de atividades científicas, dentre elas: Projeto de Extensão Faculdade Aberta, já na 5ª edição; Projeto de Integração dos cursos no início de cada semestre envolvendo discentes e docentes; Painel de Tendências, em sua 6ª edição; Congresso de Administração, 2ª edição, realizado anualmente; Jornada Pedagógica; Aula magna a cada início de semestre, além dos Seminários, Simpósios e Congressos diversos. 

9.3 - Na FSG existem diversos programas de apoio ao discente que, no seu conjunto, caracterizam um ambiente acadêmico pleno das capacidades necessárias para o efetivo progresso dos estudantes. Entre os apoios previstos se destacam diversos programas, devidamente regulamentados, que abrangem financiamentos, Bolsas de Estudos, Monitorias, Iniciação Científica, Apoio para a participação em eventos e Orientação Didática.
Observa-se a existência de políticas de apoio pedagógico como estímulos aos discentes; acompanhamento pedagógico pelos docentes sob a orientação das coordenações de curso; programa de nivelamento para ingressantes e para alunos com déficit de aprendizagem; apoio psicológico pelo Centro de Atenção ao Estudante (CAE), sob a orientação de uma Orientadora Pedagógica e uma Psicóloga, em diversos horários. 
Constata-se também, a adequação das políticas de acesso, seleção e permanência de estudantes na IES, evidenciadas pela transparência dos processos seletivos para o ingresso aos cursos oferecidos.
Visando atender às necessidades financeiras dos alunos, a IES trabalha com o Programa Nossa Bolsa, oferecida pelo Governo do Estado, Programa Universidade para Todos – PROUNI, Financiamento Estudantil – FIES, além de Programa de bolsas da IES para todos os funcionários e docentes variando entre 50 e 100%, que se estende aos filhos. Existem ainda bolsas de incentivo ao esporte com 50% de desconto.
Na IES, existem também, descontos em mensalidades por meio das parcerias com empresas variando entre 15% e 22% do valor das mensalidades e bolsas de Monitoria aos alunos dos cursos superiores, que atuam como monitores em diversos setores.

9.4 - Na IES existem políticas de incentivos e acompanhamento de retorno dos egressos para cursos de pós-graduação, sendo estas fortes mecanismos para conhecer a opinião dos egressos sobre a formação recebida, no que diz respeito à grade curricular e a ocupação desses no mercado de trabalho. A proposta é estabelecer uma relação entre a ocupação e a formação profissional recebida, visando também captar a opinião dos empregadores em relação aos alunos. 

Nesta dimensão, os indicadores configuram um quadro ALÉM do que expressa o referencial mínimo de qualidade. 

Conceito da Dimensão 9 
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Dimensão 10: Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos compromissos na oferta da educação superior 

10.1. Coerência da sustentabilidade financeira apresentada pela IES com o estabelecido em documentos oficiais.   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando a sustentabilidade financeira da IES está coerente com a especificada no PDI.   10.2 Sustentabilidade financeira da instituição e políticas de captação e alocação de recursos.   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando se verifica a adequação entre a proposta de desenvolvimento da IES, incluindo-se a captação de recursos, e o orçamento previsto, a compatibilidade entre cursos oferecidos e as verbas e os recursos disponíveis, e existe controle entre as despesas efetivas e as referentes à despesa correntes, de capital e de investimento.   10.3. Políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa e extensão   Conceito referencial minimo de qualidade*:   Quando existem políticas de aquisição de equipamentos e de expansão e/ou conservação do espaço físico necessárias à adequada implementação dos programas de ensino, pesquisa e extensão. 
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10.1 - Na IES há registros e ações claras de investimentos nos diversos cursos e programas já implementados, contemplando ensino, pesquisa, iniciação científica, extensão e ação comunitária, apresentando-se assim uma coerência da sustentabilidade financeira frente às propostas do PDI.

10.2 - Em relação à sustentabilidade financeira da IES, os balanços, Livro Diário, bem como os controles de entrada e saída de recursos, permitem o acompanhamento dos indicadores de resultados e desempenho da instituição. Todas as Certidões Negativas de Débitos encontram-se em situação regular. 
As políticas de captação e alocação de recursos na IES podem ser compreendidas a partir dos Balanços de 2009 e 2010, que apresentam resultados operacionais inexpressivos, porém positivos e com previsão positiva também para 2011. Os financiamentos estudantis também ajudam a garantir a superação das metas. A inadimplência da IES está em torno de 10%.

10.3 - Na IES, as políticas direcionadas à aplicação de recursos são visíveis a partir dos investimentos na expansão da infra-estrutura física, aquisição de equipamentos, bem como a capacitação do quadro administrativo e docente, visando sempre a melhoria dos cursos já existentes e adequação para os novos cursos.

A IES apresenta um regular equilíbrio financeiro, o que viabiliza o compromisso de continuar investindo na qualidade dos serviços prestados, apresentando assim, um quadro SIMILAR do que expressa o referencial mínimo de qualidade.

Conceito da Dimensão 10 

3 

REQUISITOS LEGAIS 

11.1. Condições de acesso para portadores de necessidades especiais (Dec. 5.296/2004). 

Sim 

Critério de análise: 

A instituição apresenta condições adequadas de acesso para portadores de necessidades especiais?

11.2. Titulação do Corpo Docente   Universidades e Centros Universitários: percentual mínimo de docentes com pós-graduação stricto sensu * (Lei 9.394/1996 – Art. 52).   Faculdades : no mínimo formação em pós-graduação lato sensu * para todos os docentes 

Sim 

Critério de análise: 

Universidades e Centros Universitários: a instituição tem, no mínimo, um terço do corpo docente com titulação de mestrado e/ou doutorado?


 

Faculdades: O corpo docente tem, no mínimo, formação em pós-graduação lato sensu* ?

11.3. Regime de Trabalho do Corpo Docente   Para Universidades : um terço do corpo docente em regime de tempo integral* (Lei 9.394/1996 – Art. 52).   Para Centros Universitários : um quinto do corpo docente em regime de tempo integral* (Decreto 5.786/2006 – Art.1°). 

Sim 

Critério de análise: 

Universidades: a instituição tem, no mínimo, um terço do corpo em regime de tempo integral?


 

Centro universitário: a instituição tem, no mínimo, um quinto do corpo docente em regime de tempo integral?

11.4. Plano de Cargo e Carreira (IES* privadas).   O Plano de Cargo de Carreira deve estar registrado e homologado por órgão competente do Ministério de Trabalho e Emprego. (Súmula 6 – TST). 

Sim 

Critério de análise: 

 O Plano de Cargo de Carreira está devidamente registrado e homologado por órgão competente do Ministério de Trabalho e Emprego ?

11.5. Forma Legal de Contratação de Professores (IES* privadas).   As contratações dos professores devem ser mediante vínculo empregatício. (CLT, arts. 2° e 3°). 

Sim 

Critério de análise: 

A forma legal de contratação de professores é mediante vínculo empregatício ?

DISPOSIÇÕES LEGAIS 

11.1 - A IES apresenta condições de acesso para portadores de necessidades especiais, possuindo rampa de acesso à todas às instalações, indicadores de áreas reservadas, bem como os requisitos mínimos exigidos nos banheiros e biblioteca, conforme determina a legislação - Lei nº 10.098/00. 

11.2 - Em relação à titulação do corpo docente, a FSG atende a Lei 9.394/1996 - Art. 52, pois constatou-se que o quadro docente cadastrado no e-MEC é composto por 50 professores, sendo 3 doutores (6%), 33 mestres (66%) e 14 especialistas (28%).

11.3 - Todos os docentes da IES possuem registros em Carteira de Trabalho e são contratados em regime CLT, sendo: 30 horistas, 3 em tempo integral e 17 em tempo parcial.

11.4 - A IES possui Plano de Cargos e Salários das Carreiras Docente que foi homologado pelo MTE, por meio da Portaria SRT/Nº 25, de 25/05/2006. O plano de carreira dos funcionários técnicos-administrativos segue a Convenção Coletiva de Trabalho dos Sindicato das Empresas Particulares de Ensino do Estado do Espírito Santo.

11.5 - Na IES, todas as contratações dos professores são mediante vínculo empregatício.

Considerações finais da comissão de avaliadores e Conceito final da Avaliação: 

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA COMISSÃO DE AVALIADORES 

Esta comissão tendo realizado as ações preliminares de avaliação, as considerações sobre cada uma das dez dimensões avaliadas e sobre os requisitos legais, todas integrantes deste relatório. Considerando também os referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente (diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior e este instrumento), atribuiu os seguintes conceitos por dimensão:

DIMENSÃO CONCEITO

Dimensão 1 - 4
Dimensão 2 - 4
Dimensão 3 - 4
Dimensão 4 - 3
Dimensão 5 - 4
Dimensão 6 - 3
Dimensão 7 - 4
Dimensão 8 - 3
Dimensão 9 - 4
Dimensão 10 - 3

Portanto, a IES, Faculdade São Geraldo - FSG, apresenta um perfil BOM de qualidade.

CONCEITO FINAL 
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